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Corpos enlutados: apontamentos para 
o cuidado pastoral
Bodies in grief: annotations for pastoral care




O presente artigo oferece um panorama sobre a pesquisa “Corpos Enlutados: 
por um cuidado pastoral terapêutico em situações de luto”. Aborda as etapas que 
compõem a pesquisa a partir do método fenomenológico. Oferece a dimensão 
conceitual do luto e também os significados atribuídos ao luto pelas pessoas 
entrevistadas. Finalmente, apresenta alguns caminhos para lidar com o fenômeno 
do luto nas comunidades religiosas e na sociedade.
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ABSTRACT
The present article offers a panorama regarding the research “Bodies in Grief: 
for a therapeutic pastoral in situations of grief”.  It presents the steps that com-
pose the research based on phenomenological method.  It offers a conceptual 
dimension of grief as well as the meanings attributed to grief by the persons 
interviewed.  Finally, it presents paths to deal with the phenomenon of grief in 
religious communities and in society
Keywords: Grief; phenomenology; pastoral care.
RESUMEN
El presente artículo ofrece un panorama sobre el trabajo de investigación “Cu-
erpos Enlutados: por un cuidado pastoral terapéutico en situaciones de luto”. 
Explora las etapas que componen la investigación a partir del método fenom-
enológico. Ofrece la dimensión conceptual del luto y también los significados 
atribuidos al luto por parte de las personas entrevistadas. Finalmente, presenta 
algunos caminos para lidiar con el fenómeno del luto en las comunidades reli-
giosas y en la sociedad.
Palabras clave: Luto; fenomenología; cuidado pastoral.
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Para descrever o luto podemos olhar para nós mesmos e perceber 
quantas perdas acompanham nossas vidas desde que nascemos. Aliás, o 
nascimento é uma perda, mas também um ganho. Sempre há dois lados 
da mesma moeda! Falar de luto não significa falar somente da morte, mas 
da vida e dos valores que temos ao vivenciar nossa realidade. 
A tese intitulada “Corpos enlutados: por um cuidado espiritual tera-
pêutico em situações de luto” (PAULA, 2009),  descreve uma abordagem 
do luto a partir da perspectiva fenomenológica. Ou seja, a tese contempla 
o luto a partir da vivência de pessoas. Com a terminologia “Corpos en-
lutados” tocamos no desafio de lidar com a dicotomia corpo/espírito que 
habita a concepção de algumas pessoas no contexto cristão. Também é 
uma tentativa de descrever como o luto pode ser vivenciado por pessoas 
que professam uma fé religiosa.
A primeira aproximação que fizemos em relação ao luto foi por meio 
do tema da morte, já que a tese aborda sobre o luto por morte. Tratamos 
da conceituação sobre a morte no Antigo e no Novo Testamento. Procura-
mos oferecer uma visão geral sobre a conceituação de morte e a profunda 
relação com os valores da vida principalmente na interpretação do ser 
humano como ser integral. Além disso, apresentamos uma abordagem 
teológica, por meio de dois teólogos e uma teóloga: Paul Johannes Tillich, 
Jürgen Moltmann e Dorothee Soelle. Fizemos uma tentativa de reler a teo-
logia apresentada por esses/essa teólogos/teóloga a partir do tema do luto. 
A partir dessa releitura, destacamos três dimensões que podem retratar o 
processo do luto: a coragem de ser em Paul Tillich (1997), a esperança 
em Jürgen Moltmann (2003) e o sofrimento em Dorothee Soelle (1996). 
No campo psicológico dialogamos com alguns teóricos de refe-
rência para a compreensão do luto. Com Sigmund Freud encontramos 
uma relação próxima entre luto e melancolia. Freud relaciona as perdas 
com possíveis patologias que surgem como consequência de lutos não 
elaborados. Outros médicos e psicólogos como Elisabeth Kübler-Ross 
(2000), John Bowlby (1985) e Colin Murray Parkes (1998) ofereceram 
rica contribuição de olhar o luto na ótica dos estágios. Descrevemos uma 
introdução das fases do luto delineadas por esses autores:
Revista Caminhando v. 15, n. 1, p. 119-126, jan./jun. 2010 121





Fase de torpor ou 
aturdimento
Alarme, tensão e estado 
de vigília;
Raiva Fase da saudade e 







pensamentos sobre a 
pessoa perdida;
Depressão
Fase de maior ou 
menor grau de 
reorganização
Desenvolvimento de um 
conjunto perceptivo para 
aquela pessoa;
Aceitação
Perda de interesse na 
aparência pessoal e em 
outros assuntos que 
normalmente ocupariam 
sua atenção;
Direção da atenção 
para aquelas partes do 
ambiente nas quais a 
pessoa perdida poderia 
estar;
Chamar pela pessoa 
perdida.
É importante lembrar que as pesquisas de Maria Helena Pereira 
Franco (Pontifícia Universidade Católica – PUC-SP) e Maria Julia Kovács 
(Universidade de São Paulo – USP) têm contribuído de forma significa-
tiva com o avanço do estudo do luto em nosso País. Temas como luto e 
família, luto e desenvolvimento humano, educação para a morte envol-
vem vários cursos oferecidos por Franco e Kovács. Além das dimensões 
bíblicas e psicológicas, destacamos o cuidado pastoral para a vivência 
do luto de forma saudável.
A relação entre luto e cuidado pastoral é tema vital para as inter-
venções terapêuticas diante das perdas. Ressaltamos que a pastoral 
tem desenvolvido seu trabalho diante do dilema da perda, por meio do 
cansaço, em rituais fúnebres, visitas, pregações, porém pontuamos a 
necessidade de ampliar a sua práxis. A comunidade-igreja necessita de 
uma orientação pastoral sobre o fenômeno do luto. Como terapêutica, 
a presença da comunidade na vida de enlutados/as pode contribuir de 
forma significativa para a saúde das pessoas ao vivenciarem uma perda. 
Acreditamos que o cuidado pastoral e o aconselhamento são possíveis, 
de forma comunitária. Ou seja, a práxis tanto do cuidado pastoral, de 
maneira mais ampla, como do aconselhamento de forma mais específica 
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pode ter participação efetiva de leigos/as vocacionados/as e capacitados/
as para tal ministério. 
Além disso, é indispensável destacar o pensamento do historiador de 
mentalidades Philippe Ariès (2003) que ofereceu a concepção da morte 
no decorrer da história. Com Phillipe Áriès apreendemos as atitudes do 
ser humano diante da morte. Desde a morte que acontecia na casa das 
pessoas, com a presença da família até a morte nos hospitais e na soli-
dão, em alguns casos. 
Como a morte tem sido encarada em nossos dias? Nesse sentido 
é importante apontar os desafios que encontramos em nosso contexto 
brasileiro e valorizar algumas pesquisas que têm sido desenvolvidas 
em nossa terra. Evidentemente que o fator social, econômico, político, 
cultural e ambiental influenciam consideravelmente a discussão sobre 
luto no Brasil.
Para ampliar nossos horizontes em relação aos estudos sobre o luto, 
consideramos indispensável a fenomenologia; esta dialoga com a busca 
do saber que começa com o diálogo com o mundo da vida. 
Voltando à palavra grega phaenomenon, pha diz respeito à luz (é a mesma 
raiz da palavra fósforo: fos-luz). Phaenomenon é aquilo que aparece a nós 
e a primeira forma de aparecer a nós é pelos sentidos. Toda nossa relação 
com o mundo não teria nenhuma progressão se não começasse das formas 
mais simples de percepção e essas formas mais simples começam com o 
sentido (JOSGRILBERG, 2000, p. 40).
Consideramos três autores indispensáveis para o aprofundamento do 
tema do luto: Husserl, considerado pai da fenomenologia, nos oferece os 
primeiros passos para compreensão da fenomenologia. Husserl criticou 
a ciência existente na sua época que evitava incluir a vivência das pes-
soas a partir do seu mundo da vida. O mundo da vida é espaço para o 
conhecimento. A construção do saber inicia-se, portanto, nesse cotidiano 
com as perguntas que emergem a partir do mundo da vida (Lebenswelt). 
Husserl procurou voltar à essência das coisas, destacando que o conhe-
cimento está ligado também ao momento em que o ser humano atribui 
significado a sua existência. Por isso que seu método é descritivo até 
chegar a essência do conhecimento. Assim, nossa relação com o mundo 
da vida não começa com hipóteses, mas questionamentos que advêm da 
vivência das pessoas. Na realidade da vida, encontramos o luto como um 
fenômeno que alcança todas as pessoas.
Heidegger contribuiu com a reflexão sobre o ser para a morte. Apre-
sentou um grande desafio para nosso pensamento sobre a existência hu-
mana quando aborda o tema da finitude, que está relacionado a angústia, a 
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coragem e também ao tema do cuidado e do tempo. As categorias heidege-
rianas, mencionadas anteriormente, elucidam um vínculo com os processos 
de luto, pois envolvem uma profunda reflexão sobre a existência.
Com Merleau-Ponty, dialogamos sobre a percepção do mundo e da 
vida. A ênfase dada por Merleau-Ponty ao corpo oferece um rico campo de 
correlação com o luto, pois é no corpo que a dor da perda se apresenta de 
forma intensa. Para Merleau-Ponty, o corpo é a linguagem da existência.
Na corporeidade, a teologia recebe uma expressão exuberante. Na cor-
poreidade, a teologia encontra-se com a emoção, com o afeto, com as 
necessidades básicas do cotidiano, com o prazer, e também com a dor, as 
opressões e contraposições da vida. As variações culturais nesses espaços 
afetam, assim, a teologia, a menos que esta as ignore. Por isso talvez se 
deva dizer que, de uma forma ou de outra, “olhar o corpo” seja um passo 
metodológico necessário para a teologia. E que, nos tempos de hoje, pelas 
marcas que vão aparecendo nos corpos, a teologia poderá deparar-se mais 
realisticamente com as interrogações da subjetividade, dos avanços tecno-
lógicos e das relações globais (ANJOS, 2005, p. 91).
A percepção do mundo é dada pelo corpo que sente, pensa, re-
laciona, portanto é uma linguagem indispensável também para a com-
preensão do luto. 
No terceiro momento buscamos ouvir experiências de pessoas que 
vivenciaram o luto. Os relatos envolveram pessoas vinculadas a Igreja 
Metodista na região do Grande ABC, com a pergunta: como você viveu 
a experiência do luto? Ouvimos relatos de pessoas que vivenciaram a 
perda de um ente querido e consequentemente atravessaram o proces-
so do luto. A seguir, oferecemos um panorama sobre como as pessoas 
entrevistadas compreenderam sua experiência do luto. Denominamos os 
títulos como categorias que emergiram das experiências das pessoas que 
participaram da pesquisa:
1. A vivência do luto como dor 9. Luto mediado pelo processo relacional
2. Luto mediado pelo tipo de perda 10. Racionalização do luto
3. Luto como desorganizador do ser 11. Saudade no processo do luto
4. Luto a partir do corpo existencial 12. Luto Antecipatório
5. O outro como “presença cuidadora na 
vivência do luto”
13. O luto mediado pela dimensão material 
do viver
6. A fé como suporte para a vivência do luto 14. Luto mediado pela culpa
7. Luto por morte na ordem natural 15. Luto como memória
8. Luto como cuidado do outro 16. Luto mediado pela serenidade
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Ao visualizarmos as expressões anteriormente citadas, nos depara-
mos com algumas vivências que vinculam-se aquelas que os estudiosos 
apresentam como reação a perda e outras que parecem desdobramentos 
ou outras facetas do processo do luto. Por exemplo: luto como dor, me-
diado pelo tipo de perda, como morte natural, como presença cuidadora 
na vivência do luto, como cuidado do outro, racionalização, saudade, a fé 
como suporte, dimensão material, culpa, memória, são vivências esperadas 
no processo do luto. Atitudes tais como: luto antecipatório e serenidade 
são vivências de situações mais específicas na história do enlutado. Evi-
dentemente não queremos classificar os processos do luto com tipologias 
vivenciais, mas afirmar que o processo do luto envolve todas as pessoas 
sejam as que estão vinculadas a uma comunidade de fé ou não.
Diante da realidade do luto, destacamos alguns aspectos impor-
tantes para o cuidado pastoral. Em primeira instância valorizamos uma 
espiritualidade no processo do luto. Essa espiritualidade envolve uma 
postura pastoral de acompanhamento antes, durante e depois de uma 
perda. A “presença” pastoral é indispensável para um processo de luto 
saudável. Outro destaque que fazemos é de uma teologia da perda, isto 
é, uma reflexão teológica a partir da história de vida das pessoas. Esse 
fazer teológico pode contribuir de forma significativa com o cotidiano do 
cuidado pastoral nas comunidades cristãs. Outro destaque que emerge 
da pesquisa é a importância de uma reflexão teológico-pastoral diante 
da relação corpo & luto. Lembramos que “o corpo é habitação de Deus, 
a ressurreição é no corpo; o sofrimento é no corpo; o amor é no corpo, 
o luto é no corpo” (PAULA, 2009, p. 292).
O cuidado pastoral que envolva a comunidade, leigos/as e clérigos/
as é também uma outra dimensão indispensável para lidar com o luto em 
nossas igrejas. Há uma rica possibilidade para desenvolvermos o cuidado 
e aconselhamento pastoral de forma comunitária. Além disso, uma ação 
contínua de cuidado pastoral em meio às perdas contribui para os lutos 
que encontramos em nossa sociedade. Desta maneira, o cuidado pastoral 
comunitário relaciona corpo, luto, educação na fé e saúde pública.
O corpo foi a linguagem mais presente na vivência do luto, o corpo 
enlutado é um paradoxo na igreja cristã que tem se debruçado sobre o 
tema do corpo de forma tímida no que tange à educação da fé; enfim, a 
necessidade de fomentar um cuidado espiritual terapêutico em situações 
de luto de forma comunitária que ilumine políticas em prol de uma saúde 
pública. Ou seja, sai de um modelo unicamente individualista de lidar com 
o luto, para um modelo comunitário (PAULA, 2009, p. 300). 
Além disso, destacam-se algumas atitudes de cuidado no processo 
de luto de pessoas e comunidades:
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Valorizar a dimensão consoladora do Espírito Santo.1. 
Perceber como enfrentamos nossas perdas: nossos sentimentos, 2. 
reações, decisões e mudanças. 
Reafirmar a importância de uma espiritualidade em situações de 3. 
perdas (oração, consolo, perdão, reconciliação). 
Preparar pessoas da igreja para oferecerem suporte para enlu-4. 
tados/as. 
Criar grupos com pessoas enlutadas da igreja e comunidade. 5. 
Valorizar os momentos de transição de vida das pessoas na 6. 
comunidade (infância, adolescência, adulto, idoso). 
Acompanhar a família em todas as etapas do processo do luto.7. 
Diante da desafiadora realidade do processo do luto, estimulamos a 
solidariedade tão presente nos relacionamentos humanos. Essa atitude 
pode contribuir de forma significativa com o cuidado pastoral que pode 
começar com uma pessoa, família e estender-se para a igreja e a comu-
nidade ao seu redor.
Como palavras de despedida, reafirmamos que o luto é um processo 
que pode alcançar a vida de todas as pessoas. De certa forma, podemos 
afirmar que o processo do luto nos ensina a reavaliar nossas escolhas e 
a viver a vida que Deus nos deu. Certamente a maneira como vivemos 
o nosso dia a dia influenciará nos processos de luto que enfrentaremos 
em nossa história e na hora do último adeus.
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